
 Curriculum vitae

INFORMAÇÃO PESSOAL EDUARDO MARINHO DA CUNHA

 

Rua Campo Verde, 111 - Parque Genibaú, CEP 60534-700 Fortaleza (Brasil) 

(85) 3259-2871    (85)98882-8239/    

netolei@bol.com.br 

Data de nascimento 07/09/1977 | Nacionalidade Brasileira 

PROFISSÃO Participar como Coordenador Técnico do projeto CAMINHOS DO 
GÓLGOTA – A PAIXÃO DE CRISTO CELEBRANDO: 36 ANOS DE 
PAIXÃO – 1984-2020

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL

Direção do Espetáculo Cênico: Caminhos do Gólgota – Conjunto Ceará - 2014- 
2019

X Festival Nordestino de Teatro de Guaramiranga – 2003 Peça: O caso da 
Pitombeira – HEMOCE/PRODECOM

IV Festival Nordestino de Teatro de Guaramiranga - 1997 Peça: A bailarina

III Festival Nordestino de Teatro de Guaramiranga - 1996 Peça: Auto da 
Compadecida (Prêmio júri-popular)

Direção do Espetáculo Cênico: Paixão e Morte do Messias -2010-2015 Local: 
Bairro Siqueira/Osório de Paiva

Peça: Cenas de Sangue – 2006 Local: Projeto do HEMOCE Codireção

Peça: O caso da Pitombeira - 2005/ 2006 Local: Projeto do HEMOCE Codireção

Ator
PRINCIPAIS ESPETÁCULOS

 

2014-2019

Espetáculo Cênico: Caminhos do Gólgota – A Paixão de Cristo

Local: Conjunto Ceará

Direção : Eduardo Marinho

2010-2015

Espetáculo Cênico: Paixão e Morte do Messias Local: Bairro Siqueira/Osório de Paiva Direção : 
Eduardo Marinho

 

2012

 

Espetáculo: Camaleão e a Liberdade – Prevenção e Enfrentamento do Crack – Texto de autoria 
de José Mapurunga Direção: Denise Costa
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 Curriculum vitae  EDUARDO MARINHO DA CUNHA

2007 – 2009

 

Espetáculo Cênico : Caminhos do Gólgota

Direção: Denise Costa

 

2007

 

Miss Cangati

Direção: Graco Alves

 

2006

 

Peça: Cenas de Sangue – 2006

Local: Projeto do HEMOCE

 

2005

Cigarra e a formiga

Direção: Carlos Cesconetto

 

A hora do terror

Direção: Léo Mariz

 

Peça: O caso da Pitombeira - 2003/ 2005

Local: Projeto do HEMOCE

 

2004

 

Brincando de Brincar

Direção: Giovanni Cesconetto

 

2003

 

Ouro, Incenso e Mirra

Direção: Marcelo Costa

 

Brincando de Brincar

Direção: Giovanni Cesconetto

 

Vestido de Noiva

Direção: Adauto Garcia

 

2002

 

Ali Babá

Direção: Giovanni Cesconetto

 

Auto da Compadecida
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Direção: Marcelo Costa

 

Na minha piscina de azulejos azuis, nem morta

Direção: Antonio Marcelo

 

2001

 

Eu sou nunca, eu sou antes, eu sou o quase

Direção: Antônio Marcelo

 

A bela adormecida

Direção: Quixadá Cavalcante

 

2000

Paixão de Cristo

Direção: Plínio Leitão

 

1999

 

Toda donzela tem uma pai que é uma fera

Direção: Marcelo Costa

 

1998

 

Chapeuzinho Vermelho

Direção: Augusto Abreu

 

1997

 

A bailarina

Direção: Marcelo Costa

 

1996

 

Auto da Compadecida

Direção: Marcelo Costa

 

1995

 

Chapeuzinho Vermelho

Direção: Marcelo Costa

 

1994

 

Eles não usam black-tie

Direção: Marcelo Costa
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1993

 

O reino da coisa nenhuma

Direção: Francisco Marques

 

Acorda José

Direção: Paulo Ess

 

1992

 

Marcadas pela culpa 

Direção: Bruno Correia Lima

 

1991

O aprendiz de feiticeiro 

Direção: Francisco Marques

PRÊMIOS RECEBIDOS Grupo balaio Destaque do ano – 1997 Ator Coadjuvante

PRÊMIOS RECEBIDOS Teatro do Ibeu – 1996 Auto da Compadecida Destaque 
na I Mostra de Teatro do Estudante

EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO

Descobrindo o Teatro Período: 1993 Carga Horária: 21 h/A 
Instrutor:
Paulo Ess Local: Teatro São José

Formação e Técnica do Ator Período: 1988 Carga Horária: 40 h/A
Instrutor: Francisco Marques Local: CEEAM

Licenciatura em História
Universidade Estadual do Ceará

COMPETÊNCIAS PESSOAIS

Língua materna português

Línguas estrangeiras COMPREENDER FALAR ESCREVER

Compreensão oral Leitura Interação oral Produção oral

espanhol B1 B1 A1 A1 A1

inglês A1 A1 A1 A1 A1

Níveis: A1 e A2: Utilizador básico - B1 e B2: Utilizador independente - C1 e C2: Utilizador avançado
Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas   

Competências de comunicação - boa capacidade de comunicação adquirida através da experiência como Ator, Diretor e Professor

- excelente capacidade de contato com jovens adquirida através da
experiência em atividades culturais e docência
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Competências de organização - boa capacidade de coordenação (atualmente responsável técnico do Espetáculo Cênico – 
Caminhos do Gólgota – A Paixão de Cristo 2020.

 

- boas capacidades organizacionais adquirida enquanto Diretor de várias peças, assim como 
responsável pela promoção de eventos ligados a diversão infantil, utilizando-se de artes cênicas.

- boa capacidade de liderança adquirida enquanto lider de equipe de atores.

 

Competências relacionadas com
o trabalho

- bom domínio dos processos de formação de atores e de criação e produção de peças teatrais.

Competências digitais AUTOAVALIAÇÃO

Processamento
de informação

Comunicação
Criação de
conteúdos

Segurança
Resolução de

problemas

Utilizador
independente

Utilizador
independente

Utilizador básico Utilizador básico Utilizador básico

Competências digitais - Grelha de auto-avaliação 
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Em anexos Material mídia e outros
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Dládo do Nordeste
CADERNO 3 Éq?-s_-

õ'Fdrhotoídro nan4ú ú 8dd,, i,kdr

Chapeuzinlo. Vernelh o" volta
ao teatro do Ibeu Aldeota

Umâ !êçâ què fez núb su
éssô èm 1995 voìta â peòdos
"ChapeÌzinho VerneÌho
no.tdgeú do O.upo Bâìaìo.

IBXU ÁÌdstl p8ra noq tcm-

gos, ÀÊ 17 noras. E a sexia
peça inïuliÌ do Crupo, cm 2Ì
s.6 de atuâção e 32 roi!â'
gus entrc .onédias, úusicâii

O texlo é dc Mâria Cìarâ

nas cm a i.bodugão de cle.

cì tusìcâ hi súria que elinênia
o inasinÁ;ô i.fmtiì aíá hoj-".
I s históÌia é conhec,da: a
úáê dê châpeu'inhô nìandâ
ela Ìêvar lruias € alinentos
pâ.â á rovó què ê!tá do..iê

pede peã eÌa i. no .ãninno
eÍto peÌo hosque, 6em dar or.

No Dêio dÒ l]ni.ho, porén,

bon, ènga.a Chapêuzinho.

a úte.Éo de sahoEr a vovc
?inha e Chapeutlho. Mas o

eáo 4clrhbsê ìâÊ do Dâr
N0 elênco, Mâ.cia Abrèu,

Dêoe€oÌúo l,uqs. Ctuem Me

m4 arinÈ rÍìô, Denj3e coía.
rri.â as!;,r, ìlâú]ia de Ál
neida. R0sâDF]lMoFiE,Tiâ.
c o C Ì r , e â p a . t i c ì p a ç d o
are.i!ì da ]nnz Solang?.Tei

neìhü 'rú úrdurade no
r€úivãr dê ouârâÌnir^nsa c
no Feíival dê Miì$ ílêrâú.
pôÌ. alìaçào na peç3 Às An

ção cuìiutuì dè rorratcza no

do infânlil. ndhoÌ diretoi
neÌho. dlor ce.De.afi! e so

^gon'am6mâuúw^alhis-
tóiìa da ncnjna ingênua vol
b, pra âiêtsrJ dê trtançoda

uú râsoinjd nârural no úagi

inrerâiividad., é inr-!ìií!cì

E êsa Ìoupascm mod€rnr

mpApeddnor c.iàdo prã

toi c!Ìó ,\rdrr a corqia4.
fir &niou con â colabora.ão
dè brilâii,ìâ N1âdià"à Ìò;sl

. ê ro  Med . i r ) s  a  p .oduçào
cxe.uiiva. dê Manhr viÍon.

â c,luÌPc tcvou únrediasdê

mas enf|ÊnÌo! âìgunls ditì-
Qrdadcs. Fata Âbreu,^f3ìtâ
de profissionâìi3oô de aÌEr

pú. ,ruâí: pr(jrdúar patu d0
nebaÌhôâ.res dâ fi nalizâcào".
Ìanenie aúpsto. ìehtìrándo
de pÌohl.ms que iêvè rèfê.
rencs à sônoÍizrçào de a4m

t i  s ,  i n d i ì t a s .  À n t e s  d â
reúontag.m de aEora, o lâ
raio rê7 .r.$rrrih dê cânra-
rá". "chapeuzinho vêneüo",.a Rêrôìk dos Binquedoí."iÍã.ia Minhocâ" € "os sâì

6



DIONISYOS

APRENDIZES DE DIONISYOS
a históriâ de üm grupo

1q qg
AUTO DÂ COMFADECIDÂ
'.sro do raEU cdrô, .soío, 1ss4. R6irs: 52
trLENCO BÍìno d. Souq Leonsrdo Man ins, RodÍrsÒ de FÍsird, Áktr M!Ícos, csmi,
no fübeno, Mírciô de c*ro, c6úo s.sundo, r_jLiúa codÀ wlloi Mdos, Ronrdô
P3Ì N nli| uô Ma, !i$ lìIt
5éró,i rursr, rÌlo.tawr. i8d I p I
TECNìCÂ: ììiÊuÍtrcs T.ftziihã Mânirs e sô@ft Ârìdqiai síú ê râúéú: cilbcno
^ndnder lòÌo, Jâ.qrcs Âjtun8: nlqujtism: J!.ot com.q Íumii,çdo e diEÉo: MÍ

f,Lf,S N/iO ÜSAM BLACK-TIE

TcdÍo do IBEU Cenh, lhnl t99s. R&ir*: 24
[J | \.O r jn5' s" ô b{.. stro ses 'do. Lersdo v, . r!. tgoÌ Ì p bíio no
d_8o df r'eia, Lirâr3 (odÁ sdo's Pm!d.I- 4h, vdM! v3(:o !e
(sro, Hcd[ Áys]Br L!liêrdo siÌ!3. cúÍiehNtc
TECNIC^ c.ná.lo e anÈ cìlbd& ^idÍade; moirasm dê ruz: BÍesil N.roj rord.:
j{.qus ^dun.q sonol,hsh. caíro S€$ndo; .onposiqão nusisÌr cüjinlos Cnsóe
romo . R,imüido Nomroi díeçôor MaruÌo codr

O PÁR'TO DOS TOLAFONf,S

rorrc do jBEU s.dq rì4ícim r9r7
4r ,n . '  .h , íd .dL  rNo, .cNt roscümm.  rú  aa ; rouÉnço

Rossors Mo Àì. Dèrn | | opF J6qJliro, LitâÁ!,.d cdn,noRbei,u Rolr
do ParikÍ'riâsô cru4 pedrô Mâno.t. Hsik Áy!t&, Tarhna MãÌi!, Mina N€ucicq
Jo$ Aho, Cimem Di'iz, Crédiiâ Qu€noz
TICNICÀ rÈuÍiios Cníim Ì4so4 cdftiô: cÍi+iin. p.sa: sdnorhdü cmãiô
Rjb.iroiop. Éo de sn e ca;uÍçâr pÍodução
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ï\ f/tr n

Vlt-01â

t  I r ^ - - - -  I  r F  I'ì I reusa oa lell'[ì f,\i-]lola o

.rL._
lL,Gi)

:  t i '

f{

[ ' .ça uo Ibeu discute co , - t ' .
NIIITU SíJC1AI
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_Ì++ás
:z Grupo d€ reho,{ÈP EÌÌc E,z-- "r!po@ reho187 ErFcE

_,:-: 
' Aprendizes de Dionisyosr
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Eduo o Maiúo
surÈtu co,na ak, no RETNO D,1 (.oÌ5,1 NENHUMÀ, t?cebeü

Jr ' t ! ,  ea  -n ! .n , ,k  | , , .e , " ,a .1 - .on .aphí t i  .1 ,  D t , r^ to \  to_| tu.."t^.. tr: | -p.. 4.1, ü o 1,,a. . ro ra, . th,a"nL I o, r u t ú u
D) LOltl?t1DECID,1 ndofu\t tòz na pdttu coú det
.otno À BÁtLAlllNA. ,Li eÍperjute u\,.kt,rorj( nus b,ncattuÌa\ d.
ut u t14RL1 ÌtllNllACA ? aìhnu cnwbi.to tu conto. ì".d M conhúdo
RRANCÁ DE III/E E OS TRES PÀ.LI,1S

' l a  n t t l . daJ \4 , . t v ,ü - , .  p t -À t . t \ . r ú .4 r  . oJ \ tú . . r  
!  \

, t  . r t ; . l f t | ) Á  D t ) \  / L L t   

 

u t  v p Á | u t  t . I  l  t t {  t . È R t  . h . , 4 a

da pà|e E lnr.lò kn gúrc. tc a ntuÌícia tu tma tigttla, ú íeljko.
i'ltlicutiwhhente clc í.i esd .ícra a dqten tq jn o:k, or hdhú,
tM dohzÌu Nètta nctdharJòK, Ò atu cscatute do.e:o para
MÒnrct suds 1,úias lrclas SOII tN,r]'S, SA.J eItASE SoU
NUNCÁ

r t u o t d . .  h t d u ,  c  a r , 4 , \  ü 4  q  ' r ,  . ^ q  1 1 4  4 , h
pt.nto. estói.o, t .lo tehpo qae eristia BEÌ) ADORMECTD| à
teniço do teaho No cntahto sud thqior pdiÍiiò i bahhaïre ao
catot !1í\ trtjthÒ!. Nrú hut? Não, q" xha pi$ino què eta dejttute
.o,ú unhu\ e .lcntc: Nesta pìÍìrc cahe nair dtç in? Eànft1ò é M
dor largÒ theia.le Lspaço, generoso th(t púl egôí:üo dt tru nara
P!x.nas!h, ele gjta: - NÁ lllNÌ!,l PISCIN]1 DE IIZTJLE|OS
A Z LI]S. NE]II ]'1.) RTÁ !

Denìse Costa
N"  r  a t t ,  Dc r^ l , , ,  nd ,  r . ço  d ,  1  t , . t J .  t t r , . t  r o , ,  i ,

t ,  ü .  a \  p . \ . a r .  / .  ú \  r , ,  t . .  unò44
.1 , '  R I - I \ iD  Da  I  u | ' a  \ENh t  \U  t ,D " t . , , i . v ,a .ad ,  F - r  a
CUI4À.j \ l,\ l\r?/ tr , por 4t,op a pstrr r t an ,,tt.,\ .

todt pajxã., subtu pdru o rlufo DÁ(OMPADE(IDÁ e nonrou q"e o seu tatenk;djsrrhsu arc eta u\e
BLA( K-1lE (Auahiete)

(Òntinuoú a qvrcdar peto 1r
deü dhÌi,la a algun CHA.EUZTNHO tÌERútELtL). Dcnis. é
.aìntcoa, .le áfl.lr a Ílorhta a .dktar o C.atui brcótito de Cd ot
CâudrL InpÒú-írcl ,tão oya.jòúáJo, rh TOD) DONZELÁ eta
e\tek hrilhunte hÒ papè! de uúd nòg casalai1l ÁÍrì. c.tn tale,to
4 a t ú l t  D \ i \ ,  r 1 t 4  P ' / , o  t r
1 t a , -  ' J o p t ^ t i c o ,
Purc.c qre ela é a linicd que hão ten noção da seu iúehsúturct tloh
qtè a int etttetar. ,4plaufus. qre Deni!è eúódewtta!
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llilrÊt
Jo' t  tAr  Í Ì . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .De i r* ,  LôPe*

ch1to ........TôtuDa4\ta.t / l./tMbdr Moa.íf

PalÌúaD....................Robtolv dar O|íre*a'
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Mú1r\2,r d,r,PãÀato'....Itdre 2 d.? taor6i.*

?aÀ*oJ o.õo................... - - JottuP Lti^z'íNa

Sõsíátõlr................ -.. -. -. -....A12* Sa e^a1a/

ts íapo...........................íà,taxà', M6*íA11"

FnÀp' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  JorgeR.í f t :À í "

cdípaÀ2,aíÀa'................. . M.i4.ía'Ab''4t

MaNtôà'........................ç Íard' dp solty

Dtaba.......................c:t rí&at|9 dz La oí

O"-rnônib'....................... -. --. -.DerúÁe Coú't

AírtôíLi.' Mora.íe.....Quía^&t' c6ra Lca hl:?

Se]'e*í^o dzAr61tiw. .....LdtÃlà/'Reía

'4 Ca,naao*<r.....................EmÍì,í a'lorãue,

õsn**............ Rodn*cLo.exdr
í íziht r..... J ülit r' e'J a4 udtno V íe*tu
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;--d.u'ryà..**e

t sangue

ÁPRESENTÂçÁO
colaglo São José,

DÁ peF'0 crso da Pitomboíâ, m
em {uau

Campanha incentiva
doação em Iguatu

rcsa cidadê â tumô bâlraÌ

Fut@ oú 3 ,pr6ebiâcà0

PiloEhôira' psâ rluos dâr

larttld€Es. O objeiirc é

DAiondadê e dèsenvòìvlr
rcls a.idaduiâ. Teãirc de
aá,ãllmÍe úteraçào coh

rìromaçõês básj.ss sôb.ê
dor9ão de sas@, €riúinâ.

públi.o noslra ilréreÊ*".

co!Ìjuto Ceará. A pecâ foj
eneenada en 26 êsol* d'

.apiiâì. Depois os aiÒres

ap.êsenraç&s nô interio.
No i.ral, êsiina se 'ìuê t3
nLpvèBda  313èr ie  e  dú
ensino nédìo assktird e
sperá.'to. a !ê.a o Cúô
& Pit nbei.â'. adftâ .ôi
José M!pu.msâ, &Ìârã o

cau de um piiohbènã d
nô.essitâ dé tlaìafu!ão de
sênele o &gâtivo,. Con

represeúe hncionÁ.iôÀ

,No eüedo, os atoes

sa4q dêsnìsiifrcâ.do

lssos, @no poi *ênplo

iít€lÌm úôa ONc do
conjunïo Ceará. ̂  diEcãd é

.ooiden:íào e 6sÌriDo è de
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DESTAQUE
Ì }IOSTRI DE TIITÌO DO ÌSTUDÀIITÃ

A  a D U À R D o  ü À R r N I Ì o

Por " ürtLll cou!.Á-Dec Lrìn 4

FORTALEZA

T[flIROoo
lB[U cr
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DESTAQUE DO ANO
! D U Á R ' O  I , I Â R Ì N H O

DFSTAoUE D0 ANo DE ]jer-

NACATEGOFIA ÁTÕR C 'ÀN. Ì i 'VÀNTR

FOBTÁLEZA CEABÁ
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(tí'a

/tó&4[

,f

7'4a,.êe{o &44' .fu/"* 7"."'r",*
Este ano MaÍoe o oomplela

i.inlerupiâ @mo aiol diÌeto(
encênadoÍ e dÍânâluÍoó dôs
mâ sftneis A0lordeobms

comprc€.são do tazd lealÉl
no C€aÉ como 'Nislórla do
Ìealrc CeaÍense . RoleÍo de

'côÍáçõês GüêÍê ós' ê, nô
Côará. mm o Pémo Govemo
do Eslado @m a peça Causà

N,larce o Cosla é ainda oÍ ador

dramatuÍg a oearense oomo^Adolpho em Prcsa & Ve6o ,

Como d rcloL lem encenações

d visô€s dê ágú* no lêarro
loca , e a nda as anlo ósicas"sâromé" castb a v* P€dê

.CAiçáÔ DêíìÍÔ dÔ PãÓ' ê 1\

Rohson Feiloâ: )úazinha

Foldêr: Frcnckna Magâlhàès
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Drà io do Nordeste

CADERNO 3

' I
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0

ünhceue[ü&
de Maria Clara Machado

TEATRO DC IBEU

iâ'â?3; 5'? :yH-ï"'ï á ̂tï, "
CÍ stane de Lâvof

Ján'o Keo Caíío

ciDèrÔ M€dercs a Helder

Cârnh6 Crs6romo

- ESTREIA 12 DE ABRIL 97 -

Maria Minhoca

úo do ILlu ̂  ddh (Rü Nosucntr Á(ôry.3e1) é

os ']l3irirhos j? (u. NÌiÍú cbG Nh(bio ó

iho lâiii Kléo cÃtro. cÍi ' are d! LaLqe cil

Ìoro p{ À1ârà Miihor . rì, s {F e rcjeí,'ro
pdô p4 deL (À1islú hão Rrld!{r @e Drtere
looo Drndd !11 ìil lìa o c4iÌio ana i er Áiledo
pelôâoig|Pedful;o}For.chiqtriihoc'ì|jhriFj
tdr !tur]Í ao I'lis(s Jdr RddoÉ qL e é q,jo
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soE q? $R oErEro@ouo:
úa Ì002 uã ouE a1
-sâr oEI€g ôp $lejur Eãã

'!FúRC €'19) epe^ÌEIlI
Ét0^?13Ít e o sõdol$Ìu
-{I rod oleFrúã1ur ? 0r0i
-rd3c ô!ãqunÌ-I Ì.1I o zEJ
alrBrÌErBc 9pÈxÌno oqu
-ìr€N oP.Énpg ap oã$r
P norÌJ olnÉr" o oprtü
ia{I a!ãÌnÌ€f !d stlu€r
€ê tu'àqúãEFofrolBotao
o1rãl9 rãr o Blsoc ttúac
â rclqv?bryÌI ÈôÈutoll
âpÌruE^Ì rod sspEU

nNoÈ u9qú4 pooÀÍIÌolì
ãp ôguue êúIg m iÔssl!
E9W orr 0 . ^otrsrd 1ÌB l
ãp ãuÌg 0 .stq oúor ãr31
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